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Ana Moura Arroz

É doutorada em psicologia pela Universidade dos Açores (2005), onde lecciona psicologia da saúde, 
percepção e comunicação de riscos, metodologia de investigação e psicologia do desenvolvimento da 
criança. Foca a investigação que desenvolve na psicologia ambiental, mais especificamente nas perspectivas 
sobre o ambiente das crianças e adultos, na compreensão da dimensão social de diversos riscos (compor-
tamentos e percepções acerca de fenómenos sísmicos e vulcânicos, praga de térmitas, alterações globais e 
obesidade) e na intervenção participativa das populações na gestão integrada de riscos, para promover uma 
comunicação e negociação eficiente entre os actores envolvidos nessas situações. Publicou cinco artigos 
em revistas especializadas, 39 trabalhos em actas de eventos, três capítulos, sendo também autora (em 
colaboração) de dois livros. Participou, desde 2006, em cinco projectos de investigação e actualmente, 
integra a equipa de outro, para além de coordenar um projecto de investigação-acção a convite do Governo 
Regional dos Açores.

Ana Cristina Ricardo Costa

Doutorada em Ciências do Mar (Ecologia Marinha, 2004). Professora Assistente do Departamento de 
Biologia da Universidade dos Açores onde tem vindo a desenvolver as suas actividades de investigação 
e docência desde 1990. Líder do grupo de Zoologia Aquática, os seus principais interesses de investi-
gação são a biodiversidade marinha e dulçaquícola, taxonomia, biologia e ecologia de invertebrados. Está 
envolvida em diversos projectos de investigação nacionais e internacionais quer ao nível da investigação 
fundamental quer ao nível da investigação aplicada, nomeadamente em áreas como biodiversidade, gestão 
e ordenamento de zonas costeiras e marinhas e sistemas dulçaquícola. Tem uma extensa experiência lectiva 
em zoologia de invertebrados, oceanografia biológica, biologia costeira e toxicologia; e orientou inúmeros 
alunos de licenciatura, mestrado e doutoramento.

Ângelo Leonardo Andrade

Natural da freguesia da Feteira, concelho da Horta, onde frequentou o Liceu Nacional. Licenciado em 
Engenharia Mecânica, Ramo Produção e Construção Mecânica pelo Instituto Superior Técnico em 1975. 
Membro da Ordem dos Engenheiros. Desempenhou diversas funções, nomeadamente Assessor da Junta 
Governativa dos Açores – Transportes, Adjunto de Gabinete Executivo do Programa Pecuário dos Açores, 
Diretor Adjunto da SAAGA (Sociedade Açoriana de Armazenagem de Gás), Diretor dos Serviços de Viação 
da Horta, Presidente do Fundo Regional dos Transportes Terrestres, Diretor da Junta Autónoma do Porto da 
Horta, Presidente do Conselho de Gerência da OPERTRI (Sociedade de Operações Portuárias), Presidente 
da Assembleia Geral da Associação Portuguesa dos Portos de Recreio. Foi também presidente do Conselho 
de Administração da A.P.T.O., SA (Administração dos Portos do Triângulo e do Grupo Ocidental) e em 
simultâneo vogal do Conselho de Administração da Portos dos Açores, SGPS. Participou em diversas ações 
de formação, congressos e conferências nacionais e Internacionais.

António Guerreiro de Brito

Engenheiro do Ambiente pela Faculdade de Ciências e Tecnologia pela Universidade Nova de Lisboa 
(1984), doutorado em Engenharia Química e Biológica pela Universidade do Minho (1997) é, actualmente, 
Professor Associado com Agregação na Universidade de Lisboa, no Instituto Superior de Agronomia.
Exerce atividade de docência na área das tecnologias e do planeamento ambiental e os seus interesses 
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prioritários de investigação residem no uso eficiente da água e nos processos de recuperação de energia e 
de nutrientes. Em menor grau, tem desenvolvido actividade científica no domínio do planeamento e gover-
nação dos recursos hídricos, em parte resultante da experiência na Administração da Região Hidrográfica 
do Norte, I.P. (2008-2011) e na Direcção Regional do Ordenamento do Território e dos Recursos Hídricos 
na Região Autónoma dos Açores (2000-2002). Assume, presentemente, responsabilidades de gestão no 
Conselho de Admissão e Qualificação da Ordem dos Engenheiro, assim como na direcção da Parceria 
Portuguesa para a Água e na Associação Portuguesa de Recursos Hídricos.

Armindo dos Santos Rodrigues

Doutorado em Biologia, especialidade de Anatomia e Taxonomia Zoológicas, é Professor Auxiliar com 
Agregação do Departamento de Biologia da Universidade dos Açores desde 2012. Especializado em Histo-
logia, tem vindo a desenvolver investigação nas áreas da Biologia da Reprodução, da Ecotoxicologia e da 
Saúde Ambiental. É autor de mais de 50 artigos em revistas indexadas, de 2 livros e de 4 capítulos de livro 
e de várias comunicações orais em reuniões científicas internacionais.
Membro eleito do Conselho Geral da Universidade dos Açores nos mandatos 2009 a 2013 e 2013 a 2017. 
Exerceu as funções de Pró-reitor para a Gestão da Investigação Científica em 2011 e 2012. É também 
membro do Centro de Vulcanologia e Avaliação de Riscos Geológicos (CVARG), sendo responsável pelo 
grupo de investigação de “Saúde Pública e Medicina de Catástrofe”.

Brian Morton

Visitou os Açores pela primeira vez em 1965 como membro de uma expedição de estudantes. Desde 
aí, regressou às ilhas inúmeras vezes com os propósitos de pesquisa e ensino. Morton foi anteriormente 
Professor Catedrático na School of Biological Sciences e Director Fundador do Swire Institute of Marine 
Science, da Universidade de Hong Kong, China, tendo entrado para a reforma em 2004. Pelo seu trabalho na 
área de conservação marinha foram-lhe atribuídos os graus de Cavaleiro na Ordem de Golden Ark (Países 
Baixos) e O.B.E. (Reino Unido) em 1999, e em 2004 a Dukeof Edinburgh Conservation Gold Medal.

Carla Sofia da Silva Melo

Licenciada em Biologia, Ramo de Biologia Marinha, pela Universidade dos Açores, possui um Mestrado 
em Ambiente, Saúde e Segurança e é Técnica Superior de Higiene e Segurança no Trabalho e Auditor Líder 
em Higiene e Segurança no Trabalho (certificada pelo International Recognition of Certified Auditors — 
IRCA). Entre 2006 e 2007 foi investigadora da Universidade dos Açores, colaborando em projetos relacio-
nados com a gestão de resíduos laboratoriais (químicos e biológicos) e com sistemas de gestão ambiental. 
Simultaneamente foi consultora externa numa empresa multinacional privada de consultoria, colaborando 
em projetos de avaliação de impacte ambiental e de diagnósticos ambientais. Entre 2010 e 2013, desen-
volveu atividades letivas na Universidade dos Açores, como formadora no Mestrado em Ambiente, Saúde 
e Segurança. Em 2007 iniciou a sua atividade como consultora técnica da Simbiente Engenharia e Gestão 
Ambiental, Lda. e desde 2009 é Sócia Fundadora e Gerente da Simbiente Açores – Engenharia e Gestão 
Ambiental Lda., e coordenadora de projetos nas duas empresas nas componentes de: planeamento de gestão 
de recursos naturais (gestão de recursos hídricos, análise de serviços de ecossistemas e valorização de 
ecossistemas; recursos minerais, entre outros); planeamento e gestão de resíduos; energia; adaptação, resi-
liência e mitigação às alterações climáticas; análise e planeamento e gestão de riscos; relatórios ambientais 
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e de sustentabilidade; estudos de impactes ambientais e avaliação ambiental estratégica de Planos e Instru-
mentos de Gestão Territorial, Planos sectoriais e estratégicos e Programas; planeamento e gestão setorial e 
de ordenamento do território; tecnologias ambientais nos domínios da água (abastecimento e tratamento de 
água e águas residuais) e dos resíduos (gestão e valorização).

Carlos Guilherme Riley

Professor Auxiliar na Universidade dos Açores. Licenciado em História pela Faculdade de Letras da 
Universidade Clássica de Lisboa e Doutorado em História Contemporânea pela Universidade dos Açores, 
onde apresentou uma dissertação intitulada Os Antigos Modernos. O Liberalismo nos Açores – uma
abordagem geracional. Lecciona no Departamento de História, Filosofia e Ciências Sociais desde 1982, 
onde assegurou um amplo leque de disciplinas desde a História Medieval à História Contemporânea, 
passando pela História da Expansão e cadeiras teóricas e metodológicas no âmbito dos Estudos Históricos. 
Actualmente exerce actividades docentes nas áreas de História, Relações Internacionais e Turismo. 
Membro do Centro de Estudos Interdisciplinares do Século XX (CEIS20-Coimbra), desenvolve projectos 
de investigação centrados no campo da História da Aviação e de Portugal e as Relações Transatlânticas. 
Áreas de interesse: História dos Açores, História dos Estados Unidos da América e Relações Internacionais.

Edite Maria da Conceição Martins Alberto

Mestre em História dos Descobrimentos e Expansão Portuguesa pela Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (1994) e doutorada pelo Instituto de Ciências Sociais da
Universidade do Minho (2011) com a tese intitulada Um negócio piedoso – o resgate de cativos portu-
gueses na época Moderna. É investigadora integrada do Centro de História d’Aquém e d’Além-Mar 
(CHAM) da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa / Universidade dos 
Açores e investigadora associada do Centro de Investigação Transdisciplinar Cultura, Espaço e Memória 
(CITCEM) da Universidade do Minho / Universidade do Porto. Possui experiência de investigação na área 
do património cultural e no estudo da história de Portugal na época moderna, confirmada por várias publi-
cações e apresentação de comunicações a congressos científicos, nacionais e internacionais.

Fernando José Correia Cardoso

Licenciado pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra e Pós-graduado em Direito Comunitário 
e em Direito Internacional do Mar. Foi Assistente na Universidade Livre de Lisboa e é docente na Univer-
sidade de La Coruña, no Mestrado em Estudos Europeus, e na Summer Academy – International Founda-
tion for the Law of the Sea (Hamburgo). Membro da Association Internationale du Droit de la Mer e do 
Fórum Permanente dos Assuntos do Mar. Chefe do Gabinete do Secretário Regional das Pescas da Região 
Autónoma dos Açores (1979-1985). Foi Coordenador da Comissão Permanente da Actividade Baleeira 
dos Açores, integrando a delegação portuguesa à International Whaling Commission, tendo representado 
o País na Reunião preparatória da revisão da “International Convention for the Regulation of Whaling” 
(Reykjavik, Islândia,1981) e na Conferência “Whales Alive” (Boston, E.U.A., 1983). Conferencista em 
várias edições da ‘Semana das Pescas dos Açores’. Tem integrado diversos grupos de trabalho, nomeada-
mente para aplicação da Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Fauna e Flora Selva-
gens Ameaçadas de Extinção (CITES) e para a revisão da Política Comum de Pescas. Membro do Grupo 
Interserviços ‘Regiões Ultraperiféricas’ e Assessor Jurídico na Direcção-Geral das Pescas da Comissão 



522	 Boletim do Núcleo Cultural da Horta

Europeia. Além de conferencista, é autor de numerosos trabalhos sobre Direito Comunitário das Pescas 
e Direito Internacional do Mar. Co-Autor da obra L’évolution et l’état actuel du droit international de la 
mer. Mélanges de droit de la mer offerts à Daniel Vignes, Éd. Bruylant, Bruxelles, 2009. Colaborador da 
Revista de Marinha, da revista Economia e Sociologia e da Revista da Faculdade de Direito da Universi-
dade do Porto.

Francisco Cota Fagundes

Nasceu na Terceira, Açores, Portugal. Tendo emigrado para os Estados Unidos em 1963, frequentou a 
Los Angeles Valley College (1967-1970), transferindo-se depois para a Universidade da Califórnia, Los 
Angeles, onde se formou com um duplo bacharelato em Espanhol e Português (1972; summa cum laude), 
um mestrado em Estudos Luso-Brasileiros (1973) e um doutoramento em Línguas e Literaturas Hispâ-
nicas (1976), com uma tese subordinada ao tema “A Lírica de Fernando Pessoa: Quatro Visões do Tempo”. 
Desde 1976 lecciona língua portuguesa e espanhola e literatura espanhola a nível de graduação, e literaturas 
lusófonas a nível de graduação e pós-graduação. Já orientou vários teses de doutoramento sobre litera-
tura portuguesa e actualmente orienta teses de doutoramento subordinadas a temáticas como a Chuva na 
Literatura Cabo-Verdiana, Autobiografias Imigrantes e Étnicas de Luso-Americanos nos Estados Unidos, e 
a Contística de Jorge de Sena. É autor, organizador e tradutor de mais de vinte livros e de dúzias de ensaios 
editados, em inglês e português, em livros e revistas especializadas. Assinou ainda duas autobiografias, 
uma publicada e outra inédita; de dois volumes de narrativas da diáspora (um editado e outro inédito),
e do único manual para o estudo do Português a nível avançado: Um Passo Mais no Português Moderno: 
Gramática Avançada, Leituras, Composição e Conversação (2004), cuja segunda edição está a ser
preparada.

Herberto Bettencourt Dart

Nasceu na Horta, onde frequentou o Liceu Nacional e concluiu o 3.º Ciclo no Liceu de Angra do 
Heroísmo. Foi funcionário bancário em Lisboa e na Horta tendo desempenhado várias funções, nomea-
damente Coordenador dos Serviços de Emigração. Destacou-se como sindicalista por instalar a 1.ª Sede 
do Secretariado da Horta do Sindicato dos Bancários. Foi vereador, deputado municipal e presidente da 
Câmara Municipal da Horta e posteriormente chefe de gabinete do presidente da Assembleia Legislativa da 
Região Autónoma dos Açores. Presidiu à A.G. da Santa Casa da Misericórdia da Horta, durante 10 anos e 
foi membro da Comissão de Restauro das igrejas de S. Francisco e Matriz da Horta. Tem colaborado nos jor-
nais locais, com artigos em nome próprio e sob pseudónimo. Publicou 2 pequenas brochuras e elaborou uma 
fotobiografia nos seus 75 anos. Após a reforma frequentou a cadeira de História, na Universidade Aberta.

Isabel Estrela Rego

Professora Auxiliar na Universidade dos Açores, onde se doutorou em Psicologia da Educação. Lecciona 
psicologia social, do aconselhamento, comunitária e ambiental em cursos de formação inicial e graduada 
em psicologia, serviço social e protecção civil. Foi membro integrado do CIBIO, Centro de Investigação 
em Biodiversidade e Recursos Genéticos, InBio Laboratório Associado, Pólo dos Açores de 2007 a 2013 e 
é actualmente membro integrado do CVARG, Centro de Vulcanologia e Avaliação de Riscos Geológicos. 
Tem desenvolvido investigação em cognição e comportamentos ambientais, sentimento de comunidade e 
percepção e comunicação de risco.
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João Vasco de Ávila de Sousa Barcelos

Nasceu em Angra do Heroísmo em 1952. É médico veterinário desde 1978, licenciado pela Escola Superior 
de Medicina Veterinária de Lisboa da Universidade Técnica de Lisboa. Bolseiro do “Deutsche Akademiche-
Austausch Dienst”, doutorou-se na “Tierärztliche Hochschule Hannover” – República Federal da Alemanha
Ocidental, em 1983 com a classificação máxima de “sehrgut”, com uma tese da área do diagnóstico
clínico médico-veterinário na investigação dos valores normais e patológicos no sangue e no leite do enzima 
gama-glutamil-transpeptidase, no contexto da lactação, prenhez, Puerperium e das variadas tipologias de 
Inflamações-infecções mamárias em vacas leiteiras da raça Holstein-Frísia. Pós-gradução em “�����������Abfallwirt-
schaf”– Gestão de Resíduos, durante os anos de 1994 e 1995 no “Institutfür Umweltpädagogik em Sehnde” 
e na “Technische Universität Hannover” com a classificação máxima de “sehrgut”. Médico veterinário 
inspector alimentar, no Governo distrital de Hannover 1987-1996. Exercício da actividade médica e cirúr-
gica veterinárias em numerosas clínicas veterinárias privadas na República Federal da Alemanha Ociden-
tal, 1984-1996, em regime de substituição temporária. É professor auxiliar no Departamento de Ciências 
Agrárias da Universidade dos Açores, desde 1996 onde lecciona várias disciplinas no curso do ciclo básico 
do Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas e na Licenciatura de Ciências da Nutrição, assim como 
no Mestrados em Ambiente, Saúde e Segurança, no Mestrado em Tecnologia e Segurança Alimentar, no 
Mestrado em Engenharia do Ambiente, na Licenciatura em Engenharia e Gestão do Ambiente-Ramo Enge-
nharia do Ambiente, na Licenciatura em Guias da Natureza e no CET Qualidade Alimentar. Director do 
curso dos Preparatórios de Medicina Veterinária da Universidade dos Açores, desde 2002, e docente, nos 
dois anos do ciclo básico do Mestrado Integrado em Medicina Veterinária. Desde 1999, é o médico vete-
rinário da Rede de Arrojamentos de Cetáceos dos Açores. Como assistente convidado na “Tierärtzliche 
Hochschule Hannover” publicou dois artigos relacionados com o tema da sua tese de doutoramento e 
realizou várias palestras por convite em Portugal, e vários fora do país, sobre a repercussão económica das 
Mamites na rentabilidade da exploração leiteira. Como docente da Universidade dos Açores desde 1996, 
publicou e realizou alguns artigos e palestras, assim como orientou vários trabalhos de licenciatura, de mes-
trado e de projecto na área da Gestão de Resíduos, bem como sobre a temática dos arrojamentos de cetáceos.

Jorge Alberto Flores de Almeida Nunes

Licenciado em Engenharia Electrotécnica pela Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. 
Director dos Serviços de Viação e Transportes Terrestres de Angra do Heroísmo desde 1982. Apoio 
técnico na estação de satélites da Rádio Marconi, colaborando com empresas como analista e programador 
informático. Numismata e filatelista, dedicando-se em particular à História Postal. Enquanto numismata 
concentra os seus interesses na moeda colonial portuguesa no período da monarquia e república. Com a 
apresentação de uma parcela da sua colecção sob a designação “Retalhos da História Postal dos Açores”, 
ganhou a medalha de ouro no “7.º Troféu Comendador Dias Ferreira”, exposição promovida em 2013 pelo 
Clube Filatélico de Portugal.

José Virgílio Cruz

Licenciado e Mestre em Geologia Económica e Aplicada pela Faculdade de Ciências de Lisboa, Doutorado 
e Agregado em Geologia (Hidrogeologia) pela Universidade dos Açores, onde exerce funções de Professor 
Auxiliar com nomeação definitiva no Departamento de Geociências. É investigador do Centro de Vulca-
nologia e Avaliação de Riscos Geológicos, onde dirige a Unidade Científica da Hidrogeologia e Geologia 
Ambiental, e tem como principais interesses de investigação a Hidrogeologia, a Hidrogeoquímica, a Gestão 
dos Recursos Hídricos e a Geologia do Ambiente.
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Leonor Sampaio da Silva

Professora Auxiliar na Universidade dos Açores. Doutorada em Cultura Inglesa, lecciona disciplinas na 
área da cultura contemporânea em cursos de licenciatura e de mestrado, nomeadamente nos domínios dos 
Estudos Culturais e dos Estudos Visuais. Tem exercido o cargo de Directora do Gabinete de Tradução e 
Assessoria Linguística da Universidade dos Açores, em cuja criação colaborou, coordena o Mestrado em 
Tradução e Consultoria Linguística e é membro da Secção de Estudos da Cultura e da Literatura do DLLM, 
onde exerce as funções de vogal para a área da Cultura. É autora dos livros Um Pacto com as Artes.
30 anos da Academia das Artes dos Açores, e Laranjas, Dickens e São Miguel, uma tradução comentada 
de um artigo sobre a laranja de S. Miguel no mercado inglês, bem como de diversos artigos sobre temas, 
autores e obras relativos às áreas de interesse nuclear: Cultura, Literatura, Tradução e Imagem. Além da 
investigação desenvolvida no Centro de História de Além-Mar, é membro da Comissão Científica do Plano 
Regional de Leitura e Presidente da Comissão de Apoio à Pastoral da Cultura.

Magda Costa Carvalho

Professora Auxiliar no Departamento de História, Filosofia e Ciências Sociais da Universidade dos 
Açores, na área da Filosofia. É membro do Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa. O seu percurso 
académico tem sido orientado para a Filosofia da Natureza e, mais recentemente, tem desenvolvido acti-
vidade de especialização na área da Ética Ambiental. É especialista nos pensamentos de Henri Bergson e 
de Antero de Quental. Em 2000, concluiu o Ramo de Formação Educacional em Filosofia, pela Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa e, em 1998, concluiu a licenciatura em Filosofia pela mesma Univer-
sidade. Realizou algumas comunicações relacionadas com as suas áreas de estudo, em Portugal e no estran-
geiro. Em 2006, publicou “A natureza em Antero de Quental: o projecto de uma metafísica positiva”, pela 
Imprensa Nacional-Casa da Moeda. Tem também alguns artigos publicados em periódicos, colectâneas e 
volumes de actas nacionais e estrangeiros. Editora-Adjunta do Boletim do Núcleo Cultural da Horta.

Maria do Carmo Figueira Rodeia de Bettencourt Gomes

Licenciada em Comunicação Social pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa, tendo completado o Curso Livre de Verão de Jornalismo na Columbia University, em Nova 
Iorque, como bolseira da Fundação Luso Americana para o Desenvolvimento. Jornalista desde 1986, 
trabalhou em vários órgãos de Comunicação Social, nomeadamente na Rádio Comercial, Correio da 
Manhã Rádio, RTP Açores, Diário de Notícias, Açoriano Oriental e Rádio TSF/Açores, onde desempenhou 
funções de repórter, pivot, editora e chefe de redação.
É autora dos livros Açores – Ilhas de Sonho e Candelária – Os dias da luz, com fotografia de José António 
Rodrigues e Victor Melo, respectivamente. Interrompeu a atividade jornalística por dois momentos para 
desempenhar as funções de Assessora de Imprensa do Ministro-Adjunto e da Juventude, em Lisboa, entre 
1989 e 1991 e, de Chefe de Gabinete da Presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada entre 2004 
e 2008. Actualmente é docente na Licenciatura de Comunicação Social e Cultura, na Universidade dos 
Açores e comentadora residente no programa “Prova das Nove” da RTP Açores. Colabora também com a 
Diocese de Angra no arranque do novo Portal.
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Patrícia Ventura Garcia

Doutorada em Biologia, é Professora Auxiliar do Departamento de Biologia da Universidade dos Açores 
desde 2001. Especializada em Entomologia, tem vindo a desenvolver investigação nas áreas de controlo 
biológico (com particular interesse na fisiologia e ecologia de insetos parasitóides e predadores) e de 
ecotoxicologia (com particular interesse no estudo dos efeitos da poluição de origem antropogénica e 
natural, i.e., decorrente da aplicação de pesticidas e da atividade vulcânica, em populações humanas e 
outros organismos). É autora de mais de 30 artigos em revistas indexadas, de 2 capítulos de livro e de várias 
comunicações orais em reuniões científicas internacionais.

Paula Alexandra de Sousa Cotter Cabral

Licenciada em Línguas e Literaturas Modernas pela FCSH da Universidade Nova de Lisboa; Mestre em 
Cultura e Literatura Portuguesas, com a dissertação intitulada João de Melo: peregrinações da memória, 
na Universidade dos Açores (2004). Professora do quadro de nomeação definitiva de Português na Escola 
Secundária Vitorino Nemésio, desde 1996. Actualmente, lecciona Português ao Ensino Secundário e é 
doutoranda do curso de Estudos Portugueses, na Universidade dos Açores.

Pedro Miguel Reis Rodrigues

Natural da ilha de São Miguel – Açores, é doutorado em biologia sendo o estudo das aves açorianas o maior 
ponto de interesse na sua investigação. Durante os últimos anos publicou um livro sobre a observação 
de aves na região e diversos artigos em revistas científica internacionais sobre a ecologia, conservação e 
filogeografia da avifauna nativa dos Açores.

Pedro Miguel Valente Mendes Raposeiro

Doutorado em Ecologia Animal pela Universidade dos Açores (2011), é bolseiro de Pós-Doutoramento do 
Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos (CIBIO Açores) onde tem desenvolvido 
as suas actividades de investigação. A sua tese de doutoramento teve como principal objectivo o estudo 
das comunidades de macroinvertebrados dos sistemas lóticos dos Açores. Actualmente, está a desenvolver 
trabalhos na área da paleolimnologia, fazendo uma reconstrução de elevada resolução espacial e temporal, 
de forma a responder às exigências da Directiva Quadro da Água, identificando condições de referência nos 
lagos dos Açores a partir da caracterização dos sedimentos lacustres, e a desenvolver métricas integradas 
que possam captar a complexidade inerente a cada ilha.Os seus principais interesses de investigação são 
a paleolimnologia, a diversidade dulçaquícola, a taxonomia, ecologia e conservação de invertebrados. 
Participa em vários projectos de investigação regionais, nacionais e internacionais, nomeadamente nas 
áreas de paleolimonologia, biodiversidade e ecologia dulçaquícola e monitorização da qualidade de ecossis- 
temas aquáticos.

Regina Tristão da Cunha

Doutorada em Biologia, é Professora Auxiliar do Departamento de Biologia da Universidade dos Açores 
desde 1986. Especializada em Ecologia, tem vindo a exercer investigação desde 1986, nas áreas de ecologia, 
biodiversidade e gestão ambiental. É co-autora de diversos livros, capítulos de livro e artigos em revistas 



526	 Boletim do Núcleo Cultural da Horta

indexadas. Tem uma extensa experiência lectiva, sobretudo em ecologia, biodiversidade, poluição e gestão 
ambiental, e também de orientação de alunos de licenciatura, mestrado e doutoramento. É também membro 
do Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos (CIBIO Açores).
Fez parte da coordenação do PEGRA (Plano Estratégico de Gestão de Resíduos dos Açores).

Ricardo Manuel Madruga da Costa

Doutor em História pela Universidade dos Açores. Bolseiro de pós-doutoramento da Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia (2006-2012). Investigador Integrado do Centro de História d’Aquém e d’Além-Mar 
da Universidade Nova de Lisboa / Universidade dos Açores e do Centro de Estudos Gaspar Frutuoso da 
Universidade dos Açores. Autor de diversos artigos científicos publicados em revistas da especialidade e 
dos livros Açores. Western Islands. Um contributo para o estudo do Turismo nos Açores (1989), Os Açores 
em finais do Regime de Capitania-Geral. 1800-1820 (2005), De New Bedford aos Mares do Sul. Uma 
viagem da barca «Sea Ranger» com escala pelo Fayal em 1869 (2008) e A ilha do Faial na logística da 
frota baleeira Americana no «Século Dabney», (2012). Editor do Boletim do Núcleo Cultural da Horta. 
Presidente do Conselho Geral da Universidade dos Açores (2009-2013) e reeleito em 2013 para o mesmo 
cargo.

Rosalina Gabriel

Nasceu na Guarda em 1964. É bióloga desde 1986, licenciada pela Faculdade de Ciências de Lisboa e 
doutorada pelo “Imperial College” da Universidade de Londres, tendo defendido a sua tese acerca da 
biodiversidade e ecofisiologia de briófitos das florestas dos Açores em 2000. É professora auxiliar no 
Departamento de Ciências Agrárias da Universidade dos Açores, onde coordenou duas edições do Mes-
trado em Educação Ambiental e várias acções de formação para professores, tanto em educação ambiental 
como no ensino das ciências; lecciona várias disciplinas no âmbito da Biologia, Botânica e Educação 
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